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Unidades curriculares Tipo

Escolaridade (em horas semanais)

Observações
Aulas

teóricas
Aulas

teórico-práticas
Aulas

práticas Seminários Estágios

Introdução à Zootecnia . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 5
Sociologia Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 5
Técnicas de Comunicação em Língua

Portuguesa.
1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 4

Opção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 5
Genética . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 3
Sistemas de Informação Geográfica . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . . . . 5
Sociologia Rural . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . . . . 4
Técnicas de Comunicação em Língua

Inglesa.
2.o semestre . . . . . . . . . . . . . 4

Protecção de Plantas . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . . . . 5
Opção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . . . . 5

QUADRO N.o 4

4.o ano

Unidades curriculares Tipo

Escolaridade (em horas semanais)

Observações
Aulas

teóricas
Aulas

teórico-práticas
Aulas

práticas Seminários Estágios

Fruticultura I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 5
Pastagens e Forragens . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 5
Viticultura I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 5
Culturas Arvenses I . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 5
Horticultura I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 5
Opção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 5
Fruticultura II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . . . . 5
Viticultura II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . . . . 5
Culturas Arvenses II . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . . . . 5
Horticultura II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . . . . 5
Economia e Política Agrícolas . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . . . . 5
Opção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . . . . 5

QUADRO N.o 5

5.o ano

Unidades curriculares Tipo

Escolaridade (em horas semanais)

Observações
Aulas

teóricas
Aulas

teórico-práticas
Aulas

práticas Seminários Estágios

Melhoramento de Plantas . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2
Construções Rurais . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 3
Gestão da Empresa Agrícola . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 5
Técnicas de Regadio . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 5
Estudos de Caso . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 5
Opção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 5
Estágio Profissional . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . . . . 35

Portaria n.o 414/2002

de 18 de Abril

A requerimento da DINENSINO — Ensino, Desen-
volvimento e Cooperação, C. R. L., entidade instituidora
da Universidade Moderna, reconhecida como de inte-
resse público pelo Decreto-Lei n.o 313/94, de 23 de
Dezembro, ao abrigo do disposto no Estatuto do Ensino
Superior Particular e Cooperativo (aprovado pelo
Decreto-Lei n.o 16/94, de 22 de Janeiro, alterado, por
ratificação, pela Lei n.o 37/94, de 11 de Novembro, e
pelo Decreto-Lei n.o 94/99, de 23 de Março);

Considerando o disposto nas Portarias n.os 842/93,
de 9 de Setembro, e 873/99, de 8 de Outubro;

Instruído, organizado e apreciado o processo nos ter-
mos do artigo 67.o do Estatuto do Ensino Superior Par-
ticular e Cooperativo (aprovado pelo Decreto-Lei
n.o 16/94, de 22 de Janeiro, alterado, por ratificação,
pela Lei n.o 37/94, de 11 de Novembro, e pelo Decre-
to-Lei n.o 94/99, de 23 de Março);

Colhido o parecer da comissão de especialistas a que
se refere o n.o 3 do artigo 52.o do Estatuto;

Ao abrigo do disposto no artigo 64.o do referido
Estatuto:

Manda o Governo, pelo Ministro da Educação, o
seguinte:

1.o

Alteração da denominação

O curso de licenciatura em Engenharia de Projectos
e Gestão de Obras, ministrado pela Universidade
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Moderna, em Lisboa, cujo funcionamento foi autorizado
pela Portaria n.o 842/93, de 9 de Setembro, alterada
pela Portaria n.o 873/99, de 8 de Outubro, passa a desig-
nar-se por Engenharia Civil.

2.o

Aplicação

Esta portaria entra em vigor no dia imediato ao da
sua publicação.

Pelo Ministro da Educação, Pedro Manuel Gonçalves
Lourtie, Secretário de Estado do Ensino Superior, em
19 de Março de 2002.

MINISTÉRIO DO AMBIENTE E DO ORDENAMENTO
DO TERRITÓRIO

Decreto n.o 12/2002

de 18 de Abril

O núcleo urbano do Lamarão, situado a norte da
cidade de Ovar, apresenta uma estrutura habitacional
e social bastante degradada, com muitas barracas e cons-
truções abarracadas e falta de infra-estruturas urbanís-
ticas, de serviços no local e de estacionamentos e espaços
verdes.

Assim, tendo em vista possibilitar a reabilitação e
a renovação urbana do referido núcleo, a Câmara Muni-
cipal de Ovar solicitou ao Governo que o mesmo fosse
declarado como área crítica de recuperação e recon-
versão urbanística, o que possibilitará a adesão ao pro-
grama REHABITA, criado pelo Decreto-Lei n.o 105/96,
de 31 de Julho.

A Câmara Municipal de Ovar aprovou a delimitação
da área crítica de reabilitação e reconversão urbanística
por deliberação de 22 de Julho de 1999.

De igual modo é concedido, a pedido daquele órgão
municipal, o direito de preferência previsto no n.o 1
do artigo 27.o do Decreto-Lei n.o 794/76, de 5 de Novem-
bro, visto que o município poderá vir a ter interesse
na aquisição de imóveis que sejam transaccionados
naquela área de maneira a viabilizar a necessária rea-
bilitação e renovação da mesma.

Considerando a urgência de o município de Ovar dis-
por de um instrumento expedito para impedir a pro-
gressiva degradação do património construído e viabi-
lizar a renovação urbana da mencionada área;

Considerando o disposto no n.o 1 do artigo 27.o e
no artigo 41.o, ambos do Decreto-Lei n.o 794/76, de
5 de Novembro:

Nos termos da alínea g) do artigo 199.o da Cons-
tituição, o Governo decreta o seguinte:

Artigo 1.o

Área crítica de recuperação e reconversão urbanística

É declarada área crítica de recuperação e reconversão
urbanística o núcleo urbano do Lamarão, no município
de Ovar, delimitada na planta anexa ao presente diploma
e que dele faz parte integrante.

Artigo 2.o

Entidade competente

Compete à Câmara Municipal de Ovar promover, em
colaboração com as demais entidades interessadas, as
acções e o processo de recuperação e reconversão urba-
nística da área referida no artigo anterior.

Artigo 3.o

Direito de preferência

1 — É concedido ao município de Ovar, nos termos
do n.o 1 do artigo 27.o do Decreto-Lei n.o 794/76, de
5 de Novembro, e legislação complementar, o direito
de preferência nas transmissões a título oneroso, entre
particulares, de terrenos ou de edifícios situados na área
mencionada no artigo 1.o

2 — O direito de preferência é concedido pelo prazo
de cinco anos.

3 — A comunicação a que se refere o artigo 3.o do
Decreto n.o 862/76, de 22 de Dezembro, deve ser dirigida
ao presidente da Câmara Municipal de Ovar.

Visto e aprovado em Conselho de Ministros de 7
de Março de 2002. — António Manuel de Oliveira Guter-
res — José Sócrates Carvalho Pinto de Sousa.

Assinado em 22 de Março de 2002.

Publique-se.

O Presidente da República, JORGE SAMPAIO.

Referendado em 28 de Março de 2002.

O Primeiro-Ministro, António Manuel de Oliveira
Guterres.


